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RESUMO

Atualmente, a indústria alimentícia utiliza embalagens plásticas e enlatadas para 
acondicionar seus alimentos comercializáveis. No processo de fabricação de 
plásticos de policarbonato e latas revestidas com resinas epóxi é utilizado o pro-
duto Bisfenol A (BPA), que por sua vez, poderá migrar de embalagens plásticas 
ou enlatadas para o alimento, que é consumido diariamente pela população. O 
BPA pode contribuir para efeitos diversos como Transtorno do Déficit de Atenção 
e Hiperatividade (TDAH), obesidade, alterações reprodutivas e endócrinas. Há 
diversos estudos relativos a presença do BPA  no soro, placenta e urina humana. 
Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi divulgar e informar sobre os efeitos do 
BPA para crianças em escolas municipais e estaduais da cidade de Rio Grande - 
RS. Para isso, foram elaborados questionários e panfletos com informações sobre 
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os efeitos do BPA, distribuídos durante visitas realizadas em escolas localizadas 
no município de Rio Grande. Além disso, foi ministrada uma palestra abordando 
o tema dos  efeitos do BPA e de outros contaminantes presentes no dia a dia. O 
recebimento da campanha foi considerado satisfatório, bem como, o aprendiza-
do dos alunos sobre o tema, que foi medido através da análise de questionários 
de informações antes e após a palestra.  

Palavras-chave: Alteração endócrina. Bisfenol A, Educação ambiental.
 

ABSTRACT

Currently, the food industry uses plastic and canned packaging to pack their 
marketable foods. In the process of manufacturing polycarbonate plastics and 
cans coated with epoxy resins, the product Bisphenol A (BPA) is used, which in 
turn can migrate from plastic or canned packaging to the food, which is consu-
med daily by the population. BPA may contribute to several effects such as Atten-
tion Deficit  Hyperactivity Disorder (ADHD), obesity, reproductive and endocrine 
disorders. There are several studies on the presence of BPA in serum, placenta 
and human urine. Thus, the objective of this work was to divulge and report on 
the effects of BPA for children in municipal and state schools in the city of Rio 
Grande - RS. For this purpose, questionnaires and leaflets were prepared with in-
formation on the effects of BPA, distributed during visits to schools located in the 
city of Rio Grande. In addition, a lecture was given on the subject of the effects of 
BPA and other contaminants present on a daily basis. The receipt of the campaign 
was considered satisfactory, as well as the students’ learning about the subject, 
which was measured through the analysis of information questionnaires before 
and after the lecture.
 
Keywords: Endocrine disrupt, Bisphenol A. Environmental education.

INTRODUÇÃO

 A transformação das escolas em espaços de conscientização ambiental 
parece ser uma tendência mundial, e se torna cada vez mais essencial para a 
construção de uma sociedade sustentável (CARVALHO, 2001). Entre os vários as-
pectos abordados, como temas na educação ambiental, está a presença de con-
taminantes no ambiente.

 O despertar da sensibilidade social relacionada à problemas ambientais 
causados por químicos no ambiente teve um marco com a publicação do livro 
Silent Spring de Rachel Carson, nos anos 1960. O livro tratava da contaminação 
por pesticidas e o risco conseqüente da extinção de algumas espécies animais. 
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A partir de então, mais pesquisas foram direcionadas para o tema e a população 
leiga tem entrado em contato com o assunto. Assim, a partir da década de 1970 
a educação ambiental passou a ser vista como uma estratégia para melhorias na 
qualidade de vida e alcance de uma sociedade mais equilibrada e sustentável 
(LIMA, 1999). Dentro deste contexto, existe uma série de contaminantes presen-
tes no nosso dia a dia, e que podem ser abordados junto a comunidade a fim de 
minimizar seus  impactos, como por exemplo, o Bisfenol-A (BPA).

 O BPA é um produto químico sintético, baseado em carbono, utilizado 
na manufatura de resinas epóxi e policarbonato e, portanto, presente em prati-
camente todos os plásticos que conhecemos. Esse composto é considerado um 
desregulador endócrino, com diversos estudos apontando seus efeitos na repro-
dução, nos hormônios da tireóide, entre outros, podendo gerar diversas doenças 
como câncer de mama e próstata, diabetes, hiperatividade, problemas cardíacos 
etc.

 A contaminação por BPA em pequenas quantidades, se dá através da lixi-
viação de polímeros em contato com alimentos e água, especialmente quando 
aquecido (LE et al., 2008). Recentemente, a exposição do BPA tem sido considera-
da como um problema de saúde pública devido aos seus efeitos sobre o sistema 
nervoso central (JONES; MILLER, 2008; VANDENBERG et al., 2009; ZHOU et al., 
2011), feminização cerebral no sexo masculino (BOURAIMA et al., 2003); obesida-
de; alterações reprodutivas e relação com o surgimento do câncer de próstata e 
mama (RUBIN, 2011). Partindo dos relatos de diferentes estudos sobre os efeitos 
do BPA em variadas concentrações de exposição e modelos experimentais, como 
também os períodos de exposição considerados mais críticos para o desenvol-
vimento do organismo, principalmente crianças, muitas instituições (Agência de 
Proteção Ambiental dos Estados Unidos - EPA - EUA e Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária do Brasil - ANVISA) estão alertando ou proibindo e fiscalizando 
a adição do BPA nos produtos industrializados de uso no dia a dia. Consideran-
do este cenário, projetos de extensão envolvendo este e outros contaminantes 
emergentes tem sido realizados em escala nacional e global, e a maioria destes 
trabalhos em escolas ou maternidades. No presente trabalho, escolhemos esco-
las estaduais e municipais da cidade de Rio Grande, RS, Brasil.

 A atual situação ambiental necessita de uma sociedade mais participativa 
e crítica no âmbito das políticas públicas relacionadas ao meio ambiente. Uma 
das formas de conscientização da sociedade é utilizar o aluno como agente mul-
tiplicador da informação, sendo um dos aspectos principais do presente trabalho.
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OBJETIVO

 O presente trabalho teve como objetivo divulgar, informar e conscientizar 
acerca de compostos potencialmente tóxicos do BPA, através de  palestras, bem 
como, desenvolver o senso crítico de alunos com relação ao consumo em geral, 
como uma forma mais abrangente de abordar aspectos relacionados à educação 
ambiental em geral. 

METODOLOGIA

Panfletos e palestra

 Foram confeccionados panfletos com informações sobre os efeitos do Bis-
fenol A em estudos já realizados, divulgando os efeitos e formas como evitar/re-
duzir a exposição ao mesmo. Além disso, também foi elaborado um questionário 
sobre: como ocorrem as exposições (uso de produtos plásticos e frequência), co-
nhecimento sobre o assunto, etc. Após a confecção do material para divulgação, 
foram realizadas visitas a escolas municipais estaduais de Rio Grande, RS, onde 
foi ministrada uma palestra sobre os efeitos do BPA.

 Questionários

 Foram aplicados um total de quinhentos questionários, em escolas onde 
as crianças tinham uma variação de faixa etária média de 10 a 16 anos. Para cada 
uma das turmas era aplicado um primeiro questionário (antes da palestra) com 
o intuito de observar a utilização ou não de itens plásticos por parte dos alunos 
no dia a dia e o conhecimento básico dos mesmos sobre os potenciais riscos da 
utilização de produtos plásticos e a existência de compostos tóxicos como o BPA.
Após a aplicação deste questionário e realização da palestra informando sobre 
os riscos do BPA, foi aplicado após um mês um segundo questionário, com o in-
tuito de observar o quanto o aluno aprendeu na  palestra, bem como se houve 
mudança de hábitos no dia a dia afim de minimizar a utilização dos plásticos e, 
consequentemente diminuir a exposição ao BPA.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Os resultados das ações de extensão do presente trabalho foram em geral 
satisfatórios, uma vez que, o aprendizado dos alunos foi visivelmente significati-
vo durante as atividades desenvolvidas. Isto foi observado após a aplicação dos 
questionários e da palestra com a comunidade escolar.
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 Antes da aplicação da palestra informativa sobre a problemática do con-
sumo de BPA e outros contaminantes, o questionário foi aplicado. Um resumo dos 
resultados quantificados através dos resultados estão contidos na tabela 1.

 Em um primeiro momento, os estudantes foram questionados sobre o co-
nhecimento prévio do BPA e 8,04% responderam que sim e 91,96% responderam 
que não conheciam o BPA. Podemos observar que a maioria não conhecia ou 
se quer tinham escutado falar no composto. Este tipo de resposta era esperado, 
visto que muito pouco do conhecimento gerado nas pesquisas científicas desen-
volvidas é disseminada à comunidade.
 
 Quando questionados sobre o conhecimento dos problemas que o Bisfe-
nol A provoca na saúde humana, 2,51% responderam que tinham conhecimento 
e 97,49% não tinham. Após a aplicação da palestra estes percentuais mudaram, 
72,03% responderam que tinham conhecimento e 20,34% responderam não. Foi 
possível observar que a aplicação da atividade em sala de aula foi significativa, 
pois após um mês da aplicação da palestra os estudantes lembravam-se do tema 
abordado.
 
 Quando questionados sobre os tipos de recipientes que utilizam para 
armazenar alimentos, 68,34% respondeu que utilizava plástico, 14,57% vidro e 
14,07% ambos. Já no segundo questionário 85,59% responderam vidro, 15,25% 
plástico e 1,7% ambos. Foi perguntado com qual tipo de recipiente aqueciam ali-
mentos: 21,12% respondeu que usam plástico, 53,77% vidro e 20% não possuem 
microondas. Após a palestra os valores mudaram: 14,41% respondeu que usavam 
plástico, 55,08% vidro e 22,88% não possuem microondas. Quando questionados 
sobre preferência em utilizar utensílios domésticos após o conhecimento do Bis-
fenol A: 16,10% respondeu que usariam plástico, 77,12% vidro e 7,63% ambos. E 
foi perguntado antes da aplicação da palestra informativa, se tinha diferença em 
armazenar alimentos em plástico ou vidro pode ter diferença a saúde humana: 
50,25% responderam sim e 47,74% não. Após a analise destes resultados, pode-
mos perceber que antes da aplicação da palestra, onde os alunos responderam 
o primeiro questionário, que a maioria não tinha conhecimento do Bisfenol A e 
sua aplicação em diversos materiais presentes no seu cotidiano. Bem como, do 
potencial maléfico que este composto pode causar no organismo. Além disso, o 
comportamento quanto à utilização de recipientes tanto para aquecer ou arma-
zenar alimentos em plástico diminuiu e o de vidro aumentou. Mostrando uma 
mudança de comportamento dos alunos. De acordo com relatos que foram feitos 
pelos ministrantes das palestras ao fim de cada uma das visitas as escolas, houve 
em geral um recebimento satisfatório, tanto por parte dos alunos quanto por 
parte dos professores e diretoria da escola. Os alunos tiveram a oportunidade de 
entender o debate sobre a presença de contaminantes no dia a dia incluindo não 
apenas o BPA, mas também outros plastificantes, pesticidas e etc. Foi conversa-
do também sobre o consumo consciente e ecológico, assunto que gerou muitos 
questionamentos e interesse por parte de quem assistia as palestras.
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Tabela 1 – Resumo dos dados obtidos através da aplicação dos questionários (1 e 2) sobre o BPA 
em escolas municipais e estaduais da cidade do Rio Grande – RS. Número total de questionários 

aplicados = 500.

Já ouviu falar do Bisfenol A (BPA):

Sim Não

1º questionário 8% 92%

Conhecimento dos problemas que o Bisfenol 
A provoca na saúde humana:

Sim Não

1º questionário 2,5% 97,5%

2º questionário 72% 28%

Tipo de recipiente para armazenar alimentos:

Plásticos Vidro Ambos

1º questionário 68% 16% 16%

2º questionário 14% 84% 2%

Se aquece alimentos no microondas, usa 
recipientes:

Plásticos Vidro Não possui mi-
croondas

1º questionário 26% 54% 20%

2º questionário 22% 55% 23%

Se precisar utilizar utensílios domésticos, irá 
preferir:

Plásticos Vidro Ambos ou outros

2º questionário 16% 77% 7%

Acha que armazenar alimentos em recipi-
entes de plásticos ou de vidro pode ter dif-
erença para sua saúde:

Sim Não

1º questionário 52% 48%

 Entre as séries e faixa etária dos alunos que assistiram as palestras, as tur-
mas de 6° e 7° série demonstraram-se mais participativas e colaborativas, fazen-
do com que o grupo de pesquisa optasse por essa faixa etária para a realização 
das palestras nos próximos anos. Entre as dúvidas e questionamentos mais fre-
qüentes dos alunos estavam os tipos de produtos que contém os contaminantes, 
a fonte de contaminação e os cuidados necessários para minimizar os riscos. Ou-
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tros trabalhos de extensão envolvendo educação ambiental em escolas tem sido 
desenvolvidos no Brasil (BIANCHINI et al., 2015; FIGUEIREDO et al., 2016; SANTOS 
et al., 2007) com diferentes metodologias mas, visando, assim como o presente 
trabalho, a sensibilização e o desenvolvimento do senso crítico em alunos de 
ensino fundamental e médio. Porém, nosso trabalho é um dos poucos no Brasil 
que a abordar o tema toxicologia e contaminantes encontrados no dia a dia. O 
presente trabalho ainda tem como perspectiva, uma abordagem de formação 
continuada dos professores, englobando a importância do educador no processo 
de conscientização ambiental.

CONCLUSÃO

 Com base nos resultados obtidos no presente estudo, é possível concluir 
que a palestra e o material impresso de divulgação foram eficientes na disse-
minação do conhecimento acerca da problemática da utilização de recipientes 
plásticos e o consumo de bebidas ou alimentos armazenados em embalagens 
que contenham em sua composição o Bisfenol A e outros plastificantes. Além 
disso, observou-se que os hábitos dos alunos mudaram após a explanação do 
conhecimento sobre o composto. Desta forma, confirmou-se a necessidade da 
exploração e divulgação no meio escolar dos compostos tóxicos presentes no 
cotidiano. 
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